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Especial Seguros

Focada no mercado e numa oferta sustentada  
em matéria de seguros e gestão de ativos,  
a Allianz Portugal garante um lugar confortável  
no mercado nacional.

A segurança 
dos clientes  
é fundamental

Presente em mais de 70 países, e 
endereçando a área de seguros e 
gestão de ativos, o Grupo Allianz 
conta atualmente mais de 100 
milhões de clientes, privados e 
empresariais. A empresa gere, 
para os seus clientes de seguros, 
cerca de 793 biliões de euros. 
Além disso, os Gestores de Ativos 
PIMCO e Allianz Global Inves-
tors (AllianzGI) gerem mais de 
1,8 triliões de euros de ativos de 
terceiros. 

Em Portugal, a Allianz marca 
presença há vários anos, contan-
do com uma rede de mediação 
presente em todo o território, 
para um total de mais de 600 co-
laboradores que, em conjunto, 
dão apoio aos cerca de 1 milhão 
de clientes.   

Teresa Brantuas, CEO Allianz 
Portugal, explica que, os últimos 
tempos trouxeram consigo “de-
safios consideráveis, em contex-
to e dimensão”, que obrigaram a 
empresa a pôr em prática “uma 
capacidade de adaptação única”. 
Nesse sentido, o que realmente 
marcou o setor “foi a resiliência 
que demonstrou em três anos 
muito particulares, durante os 
quais mantivemos como princi-
pal objetivo a segurança aos nos-
sos clientes”, sublinhou a respon-
sável da marca. 

Uma rede alargada  
de mediação 
A companhia encontra-se 

bastante focada em contar com 
uma rede de mediação cada vez 

mais profissional e preparada, 
motivo pelo qual a sua estratégia 
de crescimento “passa por acom-
panhar os agentes na transforma-
ção digital que asseguramos pre-
sentemente”. Diz Teresa Brantuas 
que é aqui que a seguradora con-
centra esforços “pois acredita que 
este é seguramente um fator crí-
tico de sucesso”. 

De resto, internamente, a 
transformação digital “está per-
feitamente integrada no normal 
funcionamento da empresa e faz 
parte da revisão de cada proces-
so ou serviço”. Assegura Teresa 
Brantuas: “A transformação que 
encaramos agora está ligada a 
uma nova forma de viver. O 
mundo mudou e consequente-
mente a forma como trabalha-
mos também.” Nesse sentido, 
conseguir acompanhar esta evo-
lução e dar aos colaboradores as 
melhores condições para que 
continuem a desempenhar as 
suas funções nesta nova realida-
de “é outra grande prioridade na 
forma como encaramos a perfor-
mance da Allianz”. 

  
Um mercado  
em mudança 
Atualmente, a postura dos 

portugueses perante o mercado 
segurador tem vindo a mudar. 

“Para além dos seguros obriga-
tórios, os portugueses começam 
a consumir mais seguros e isso 
constata-se pelo crescimento dos 
seguros de multirriscos e saúde”, 
adianta Teresa Brantuas. 

A CEO da Allianz Portugal 
acrescenta que os últimos acon-
tecimentos “marcaram a socieda-
de com uma nova forma de viver 
e consequentemente houve espa-
ço para maior entendimento so-
bre a importância de prevenir e 
preparar hoje a incerteza do fu-
turo”. Ora esta realidade era 
“algo que até aqui não fazia par-
te da forma de pensar de muitas 
pessoas”. Teresa Brantuas deixa 
dois exemplos concretos: “A 
maior sensibilização para a ocor-
rência de catástrofes naturais e 

para assegurarmos um maior cui-
dado com a saúde. Estas situa-
ções fizeram com que os seguros 
possam ser mais bem entendidos 
e vistos como uma necessidade.” 

Sempre a pensar no futuro, a 
Allianz promete “surpreender no 
serviço prestado, no foco para 
com o cliente e na proximidade 
com os agentes”. E é neste senti-
do que se fala “em crescer, com 
qualidade, de forma sustentável 
e com propósito”. 

Com uma estratégia que pro-
move a oferta diversificada entre 
seguros para individuais e empre-
sas, a responsável máxima da 
Allianz Portugal assegura que 
não se verificam “procuras espe-
cíficas para determinado tipo de 
seguro” em detrimento de outros.

Oferta de seguros sob a forma cooperativa
Focada na sua missão de proteger, a Mútua dos Pescadores 
desenvolveu e apoiou iniciativas no âmbito da segurança  
e salvaguarda da vida humana no mar, ao longo da sua 
história, mas tem vindo a expandir o negócio.

A Mútua dos Pescadores nasceu 
há 80 anos como Mútua de Segu-
ros para proteção dos armadores 
da pesca artesanal, e é hoje a úni-
ca cooperativa de utentes de se-
guros portuguesa a operar no 
mercado de seguros não vida.  

Nasceu na pesca e foi aí que 
se especializou, acumulando sa-
ber e experiência na segurança 
das pessoas e embarcações, uma 
das atividades profissionais de 
maior risco, assumindo a lideran-
ça deste mercado. Alargou a sua 
ação a todas as atividades maríti-
mas, tornando-se igualmente es-

pecialista nos seguros para a náu-
tica de recreio e marítimo-turísti-
ca. Disponibiliza ainda seguros de 
acidentes de trabalho, acidentes 
pessoais, incêndio e multirriscos, 
para particulares, empresas, asso-
ciações e demais organizações do 
setor cooperativo e social, entida-
des públicas, entre outros.  

Na qualidade de único segu-
rador português sob a forma de 
cooperativa de utentes de segu-
ros, assume responsabilidade de 
trabalhar com sentido de serviço 
às comunidades, em todos os se-
tores em que intervém, “com me-

lhores condições de qualidade e 
preço, com base na reciprocida-
de e na mutualização dos riscos”. 

O seu “profissionalismo e hu-
manismo tem-lhe garantido a fi-
delização de antigos e novos 
utentes”, e o reconhecimento dos 
seus pares e das entidades com 
quem se relaciona. 

Conta com uma rede sólida 
de balcões e colaboradores ao 
longo da costa, no continente e 
ilhas, estando bastante próxima 
das comunidades nas quais inter-
vém.  

Sempre Mútua e solidária, fo-
cada na sua missão de proteger, 
apoiou os pescadores, suas famí-

lias e organizações, desenvolveu 
e apoiou iniciativas no âmbito da 
segurança e salvaguarda da vida 
humana no mar.  

A Mútua dos Pescadores “é a 
prova de que os princípios mu-
tualistas e cooperativos aplicados 
ao setor segurador são sustentá-
veis e respondem eficazmente às 
necessidades dos consumidores”.

A transformação digital pode ser encarada do ponto de vista da ofer-

ta de novos serviços e/ou seguros por via das ameaças que dela de-

correm. Teresa Brantuas considera que “não se pode falar de trans-

formação sem falar de novos serviços ou seguros” e esta realidade 

acaba por ser entendida como “uma oportunidade”. Algo que, assim 

sendo, “merece a nossa melhor atenção e resposta”, refere a CEO 

da Allianz em Portugal.

A TRANSFORMAÇÃO DIGITAL  
É UMA OPORTUNIDADE

Publicidade

“Para além dos seguros 
obrigatórios,  
os portugueses começam  
a consumir mais seguros  
e isso constata-se pelo 
crescimento dos seguros 
de multirriscos e saúde.
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